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learning practices in two UEM master’s degree courses: 

the study aims at analysing the issues and the impact of the courses on the students’ 

–the courses’ impact and 

issues on the professors’ end is the reduced number of enrolments in the Bilingual 









Contudo, os termos “assimilação” e “assimilado” foram sofrendo uma mudança 



precisariam de um documento que demonstrasse a sua “cidadania” e sua transformação de 

palavra “assimilado” em um pretexto colonizador, uma vez que os moçambicanos 

introduzindo mudanças imbuídas da ideologia do “nacionalismo económico”. Por isso, o 



com o Ato Colonial deixou de ser considerado “província ultramarina” –

–







J. A. S. Barrios Diaz, “Por intermédio da luta armada: Ocupação Colonial, Guerra de Libertação Nacional e 
Independência em Moçambique”, in 

B. Davidson, “Portuguese speaking Africa”, in M. Crowder (org.), 



B. Bertelsen, “Civil war and the non
irreconciliation”, in 

N. Wiegink, “Former Military Networks a Threat to Peace? The Demobilisation and Remobilization of 
Renamo in Central Mozambique”, in 
pp. 1



objetivo de “educar” os moçambicanos passava também pelo recurso linguístico e, ainda, o 

F. Chimbutane, “Políticas e práticas linguísticas e formação do Estado
na uniformidade à unidade na diversidade”, in P. F. Pinto e S. Melo

–



à Educação Bilingue em Moçambique [sic…]

“Mozambique Languages, Literacy and Maps”, disponível em: 

Prática [sic…]

https://www.ethnologue.com/country/MZ/






hoje considerado como “semibilinguismo”, enquanto no passado era usado para descrever 

, London, Routledge, 2005, p. 56. No original: “[...]complete and meaningful 
utterances in the second language”.



de “bilinguismo aditivo”, no sentido de que as duas línguas se influenciam positiva e 

Por outro lado, no “bilinguismo subtrativo” uma das duas línguas é desprezada e, 

–

–

A. Ngunga, “Monolingual education in a multilingual setting: The case of Mozambique”, in 

D. Luna; T. Ringberg; L. A. Peracchio, “One individual, two identities: Frame switching among 
biculturals”, in 



seriam consideradas numa aceção “pura”

“monolinguismo duplo”, em que o bilingue é analisado como um indivíduo que domina ao 

Um tipo especial de bilinguismo é a chamada “diglossia”. No seu trabalho seminal, 

Ferguson apresenta uma situação pela qual “em muitas comunidades de falantes duas ou 

, “A criança bi e multilingue –
síntese sobre o bilinguismo”, in 

bilingues “verdadeiros” eram os que tinham a competência nativa de duas línguas diferentes enquanto as 
pessoas que não entravam nesta categoria eram consideradas “tipos especiais” de bilingue ou “não 
verdadeiramente” bilingues.

“the bilingual is an integrated whole that cannot easily be decomposed into 

more languages in bilinguals have produced a different but complete language system”.



diferentes”

em contextos comunicativos “baixos” ou “altos”. Em seguida, vários estudiosos abordaram 

trabalho de Ferguson e evidencia que o termo “diglossia” se expandiu nos anos sucessivos 

sendo considerada a língua L (“low”, ou seja, baixa); o outro consiste numa língua usada 

quase só em âmbitos oficiais, governamentais ou comerciais e é definida língua H (“high”, 

C. A. Ferguson, “Diglossia”, in , v. 15, n. 2, 1959, p. 327. No original: “In many speech 

conditions”.



comuns. A análise de Fishman introduz, portanto, um conceito de “diglossia ampla”, pela 

se nos chamados princípios de “personalidade” e 

“territorialidade”. Os dois entrelaçam

Adaptação da tabela idealizada por Fishman, publicada em H. Wiggers, “Living with Speakers’ 
Variety in Northern Germany”, in



Uma das questões que mais afeta o posicionamento “alto” ou “baixo” das línguas, 



introduzido uma língua como “padrão” a ser seguido.

“ideias preconceituosas e absurdas” sobre o carácter social de uma língua se formaram 

Similarmente, o preconceito linguístico pode ser encarado de um lado “generativo” 

Cagliari, “Social status and linguistic prejudice in Brazil”, in J. Setter, S. Dovchin, V.A. 

p. 399. No original: “[…] all languages – –
balanced systems, fully adapted to perform all the needed communication tasks”.



um “julgamento 

própria fala”

. Em particular, “a gramática tradicional inspira 

a prática de ensino, que […] provoca o surgimento da indústria do livro didático, cujos 

autores […] recorrem à gramática tradicional como fonte de concepções e teorias sobre a 

língua”

“todo esse arsenal de livros, manuais de redação de empresas 

jornalísticas, programas de rádio e de televisão, colunas de jornal” etc., que acabam por 

“O preconceito linguístico deveria ser crime”, M. Scherre, disponível em 

nomeadamente “O português do Brasil apresenta uma unidade surpreendente”, “Brasileiro não sabe 
português”, “Português é muito difícil”, “As pessoas sem instrução falam tudo errado”, “O lugar onde melhor 
se fala português no Brasil é o Maranhão”, “ O certo é falar assim porque se escreve assim”, “ É preciso saber 
gramatica para falar e escrever bem”, “O domínio da norma padrão é um instrumento de ascensão social”.  

Martins, “Preconceito Linguístico: Origem na Sociedade; Término na Escola” in 

https://revistagalileu.globo.com/Revista/Galileu/0,,EDR87198-7962,00.html


“o efeito da política linguística colonial em Moçambique foi tão […] enraizada que 

sofreram uma lavagem cerebral completa”

línguas nacionais moçambicanas como “línguas de cão” e “dialetos”

A. Ngunga, Op. Cit, p. 183. No original: “
[…] profoundly rooted that it conditioned the education system and the way of thinking of some 
Mozambicans who were completely brainwashed.”



parece estar agora a enfrentar um “mudança linguística” intergeracional: com efeito, 

exemplo, o utilitarismo que o português carrega como “língua das oportunidades”, bem 

A. Ngunga, “Literacy campaigns in Mozambique:Why did they fail?”, in 

Cfr. A. Ngunga, N.N. Bavo, “Práticas linguísticas em Moçambique: Avaliação da vitalidade linguística em 
seis distritos”, in 



ensino instituído em 1930 chamado “rudimentar”, que consistia em disciplinas como 

objetivo era “civilizar e nacionalizar os indígenas da Colónia difundindo entre eles a língua 

A. Ngunga, “Os desafios da investigação linguística em África: o caso de Moçambique”, in 



e os costumes portugueses” de modo que fossem “mais úteis à sociedade e a si próprios”

Central os considerava um obstáculo à “civilização” dos indígenas. Com efeito, as escolas 

nível de ensino sucessivo (ensino “elementar”) e só um negro pôde participar no ensino 

Em 1956, o ensino rudimentar mudou de nome, passando a ser chamado “ensino de 

adaptação”, mas manteve



que foi cunhado o slogan “é preciso que morra a tribo para que nasça a nação”

tribalismo; conforme Ngunga “era proibido perguntar ‘de onde és?’ ou ‘qual a língua que 

tu falas?’, porque estas eram consideradas perguntas que poderiam exacerbar a consciência 

de pertença a um grupo específico [...]”

no processo de independência, Ngunga chega a comentar que “os moçambicanos não 

se” e que “[...] o povo moçambicano nunca 

estrangeira porque é uma língua estrangeira para os moçambicanos”

“ ”

no original: “The Mozambican people did not need that language to free themselves.” e “[…] the 



Mozambican schools as a foreign language because it is a foreign language to Mozambicans.”

Cfr. M. Mário, 2002, in M. Mário, D. Nandja, “A alfabetização em Moçambique: desafios da educação 
para todos”, comissionado para o 



no original: “It was forbidden to ask questions like ‘where are you from’ and ‘what language do you speak?’, 

specific group […]”.



que tivesse a ver com o “tribalismo”

A. W. Saguate, “Heterogeneidade linguística na descrição e ensino de línguas em Moçambique”, in 



lo para beneficiar o estatuto destas línguas. Conforme Sitoe, “a harmonização 

[…] aproxima as pessoas e facilita a circulação de textos, a troca de experiências, a 

construção de pontes entre pessoas e instituições”

B. Sitoe, “Padronização e harmonização da ortografia de línguas moçambicanas”, in 



INE, “Padrão Linguístico em Moçambique”
2003 “Combater a Exclusão, Renovar a Escola”



–



essenciais: em primeiro lugar, a habilidade de “guiar os seus estudantes a reconhecer e 

recursos”

Igualmente, o professor bilingue tem de “[…] se fazer 

S. Fitts, E.M. Weisman, “Exploring Questions of Social Justice in Bilingual/Bicultural Teacher Education: 
Towards a Parity of Participation”, in 

Ibidem, p. 389. No original: “[…] guide their students to recognize and reflect upon instances of 
misrecognition as well as existing inequities of resources”.



contornos dos dialetos, e, de facto, promover a tolerância sociolinguística entre os alunos”; 

J. A. Fishman, “Sociolinguistic Foundations of Bilingual Education”, in 
19. No original: “[…] make him/herself 

boundaries, and, indeed, to foster sociolinguistic tolerance among pupils”.
No original: “

instruction”.





C. Benson, “Do We Expect Too Much of Bilingual Teachers? Bilingual Teaching in Developing 
Countries”, in



–
Relatório Final Sobre o Ensino Bilingue…



a de “corta mato educacional” 

Tabela adaptada de C. Benson, “Real and Potential Benefits of Bilingual Programmes in Developing 
Countries”, in 

C. Benson, “The Primary Bilingual EducationExperiment in Mozambique, 1993 to 1997”, in 



Relatório Final Sobre o Ensino Bilingue…
Experiment in Mozambique…

Cfr. C. Benson, “Relatório Final Sobre o Ensino Bilingue…”, Cit., 1997, p. 4.

–



The impact of language policy and practice on children’s learning in Mozambique
–

F. Chimbutane, C. Benson, “Expanded Spaces for Mozambican Languages in Primary Education: Where 
Down”, in 



“scope and sequence”, que pretende desenvolver as habilidades de leitura das crianças 

V. Magona, “Produção do livro escolar em línguas africanas: o caso da ADPP Moçambique”, in 



de investigação, trouxe vantagens em três pontos: “o melhoramento e a legitimação de 

línguas locais, e a integração de conhecimento e comunidades locais nas escolas”



Birmingham, 2009, p. 272. No original: “the upgrading and legitimation of marginalised languages/cultures 

knowledge and communities in schools.”
–



A. Ngunga et al., “Educação Bilingue na Província de Gaza: Avaliação de um Modelo de Ensino”, 2010, 



com o objetivo de “promover uma língua não (ou ainda não) reconhecida por funções 

materna”

–

Cfr. J. Cummins, “The ducation”, 1980, 

J. A. Fishman, “ ”, Cit., p. 24.



livros produzidos especificamente para tal; mas “esses materiais reflectem as tradições 

linguísticas da L1”

expansão esperada, que deverá ser “criteriosa, gradual e sustentável”

–
A. Ngunga et al., “Estratégia de Expansão do Ensino Bilingue…”, Cit., p. 8.



“cartazes didáticos, quadros silábicos, escantilhões do alfabeto”



bilingues ultrapassava o dos seus colegas da modalidade monolingue, “com cerca de 15% 

acordo com dados de desempenho mantidos pelos diretores das escolas”

UNESCO, “Relatório holofote sobre a conclusão do ensino básico…”



•

•

UNESCO, “Relatório holofote sobre a conclusão do ensino básico…”, Cit., p. 30. 

–
UNESCO, “ ”, Cit., p. 32.





A. Ngunga, “Os desafios da investigação linguística em África…”, Cit., p. 100. Os últimos dois seminários 



Conforme os estudiosos do LITES, a Universidade Eduardo Mondlane “tem sido 

moldaram políticas, tomadas de decisão e implementação”

A. Ngunga, “Os desafios da investigação linguística em África…”, Cit., p. 101. Entre os autores que foram 



os falantes bilíngues experimentam diferentes “adaptações bilíngues” ao 

ambiente bilíngue desenvolvem diferentes estratégias de atenção; […] nos 

E. Bialystok, “Consequences of evelopment”, in J. F. Kroll; A. M. B. Groot 

E. Bialystok, “Bilingual education for young children: review of the effects and consequences”, in 

https://www.francoisgrosjean.ch/myths_en.html


vale a pena realçar que muitos pais “destacaram que aprender na língua local conectou 

primário”

S. Alhola, F. Chimbutane, R. Reinikka, “What shapes parents' attitudes towards bilingual education? 
Evidence from Mozambique”, in 
“pointed out how learning in the local language connected the school better with everyday life, and reduced 
the risk of dropping out before finishing primary school”. 



para “garantir” à criança o acesso rápido à língua portuguesa, ou os 

F. Chimbutane, R. Reinikka, “Language and student learning: Evidence from an ethnographic study in 
Mozambique”, in 



privado a esta prática foram descritas como “moderadas” pelo LITES, por outro lado, os 

escola “podem não acreditar plenamente no potencial transformador do programa para 

Cfr. Tachiua et al., “Formação docente em ensino bilíngue e as implicações da utilização de metodologias 

de Mocuba, Zambézia”, in 



melhorar a qualidade de ensino em todo o sistema”



realização desta pesquisa foi financiada pela Universidade Ca’ Foscari de Veneza através 



as turmas tinham cadeiras diferentes, adicionando que “é uma sensação muito estranha 

quando a turma está dividida”. Esta afirmação é indicadora de uma grande cumplicidade e 





–

–

M. Hammersley, “What is Qualitative Research?”, in G. Crow (ed.), ‘What is?’ 
, London, Bloomsbury Academic, 2013, p. 12. No original, “[…] a form of social 

occurring cases in detail, and to use verbal rather than statistical forms of analysis”.



se à análise do conteúdo, que Patton descreve como “qualquer redução de dados 

tenta identificar consistências e significados principais”

Michael Patton descreve a reflexividade como “uma maneira de enfatizar a 

Tradução nossa de M. Patton, Op. Cit., p. 453. No original: “[…] any qualitative data reduction and sense

meanings.”



perspetiva”
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•

•

•
•
•

•
•
•
•
•
•
•
•
•

•
•
•
•
•
•
•
•
•

•
•
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•



•
•
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•
•





próprio, “eu tinha emprego, eu estava sempre ligado à UEM... então não voltei para 



procurar trabalho, voltei e entrei no meu trabalho”.

exemplo, reconsiderou a sua escolha de mestrado, pois, nas suas palavras, “me encontrei 

nesta cadeira [de EB, NdE] […], e por não ter estudado aqui, nunca ter ouvido de […] 

Segunda Língua”. Outro exemplo é o aluno N, que queria ocupar um lugar institucional no 



“estamos a falar de práticas e processos, não de pessoas”.

EB. O aluno L mencionou o seu empenho para atuar uma “mudança ideológica”, para 

estudantes como o “resultado” do esforço dos docentes. Ambos os pontos de vista são 



academia e a comunidade, não só a circunvizinha, mas “para todo o continente”. A este 

“Educação Bilingue” refletisse essa dupla. Quanto ao segundo (P), ele sabia que existia um 

inglês, pois nas suas palavras, “não estou a 

”



dos estudantes e ser um caminho de “devolução” à comunidade.

abraçamos já a oportunidade, […] se eu vou estudar fora e tenho um 
emprego, hei de abraçar, porque cá não farei nada, posso […] voltar para 



a sociedade e para “satisfação pessoal”. Um terceiro aluno (L) afirmou que gostaria de gerir 



“processo que leva muito tempo” é principalmente o da defesa do projeto de pesquisa; com 

não permitir o prosseguimento da carreira, ou nas palavras do estudante J, “[a 

Universidade, NdE] tranca, sim, a maior parte de nós que estamos a falar, […] não tamos a 

defender, também tem a ver com as dívidas”. O aluno P, ligando



ajudar os estudantes vai “avaliar a todos, […] congelar as notas daqueles que não tiverem, 

à medida que forem resolvendo os problemas, […] abro as notas e entrego”, demonstrando 



pelas suas palavras, “eu faço este curso para fazer o quê? Para trabalhar onde? Não é muito 

claro […], desse ponto de vista, não é um curso atrativo.” Embora se contextualize que este 



que há quem queira tirar o mestrado apenas para conseguir o título de “mestre” e não para 

“refletir o mestrado, no sentido de... continuar a produzir, a mudar, mostrar a cientificidade, 

mostrar novas oportunidades, criar um mercado a partir daquele conhecimento adquirido”.

“Protesto sob ataque –
Moçambique”, online, 16/04/2025: 

https://www.amnesty.org/es/documents/afr41/9225/2025/pt/


Universidade “não está apostando muito em networking para o […] curso com escolas e 

instituições” e que o desenvolvimento de um bom intercâmbio “ia dar mais credibilidade 

até para o curso, para a Universidade”.

Com efeito, ele afirma que a “troca de informações, um intercâmbio de informações, […] 

ia nos enriquecer ainda mais no curso”. Finalmente, o aluno J a propósito da questão dos 



me sinto desafiada a dizer, “eu preciso alcançar aquilo que os professores 
esperam, mesmo com dificuldade”.

seriam as prioridades dos estudantes: para ela é “sobrevivência, luta pela sobrevivência, 

não vou dizer que é dinheiro, mas é luta pela sobrevivência, […] há outras prioridades que 



não sejam estudar”. Essa falta de condições para uma dedicação exclusiva ou, pelo menos, 

informações. Quanto à primeira, a UEM organiza todos os anos um “Dia Aberto” para que 

PLS. Se a aluna A declara que só conhecia a “essência” do curso de EB, enquanto tinha 

acrescenta que afinal “se encontrou” no curso de EB. Há ainda o caso de um estudante (N) 

se a PLS porque achava “um desafio grande trabalhar com bilinguismo” e 

porque na altura em que ela estudou “não havia muitos recursos em termos de materiais” 



este respeito que “há coisas que […] só chegamos a saber quando formos dentro da 

Universidade”. O estudante I do segundo ano de EB também lamenta a falta de 

pois um deles se disse “curioso” em descobrir e escolher o curso de EB, e os outros 



por isso defende a necessidade de uma melhor orientação, porque “nós até podemos saber 

que tem lá cursos, X X X, mas ok, qual é a importância daqueles cursos?”. Além disso, o 

devidamente as suas escolhas: “‘você […] está a fazer esse curso porquê?’ ‘gostei do 

nome’ não é porque sabe o que é que vai fazer mas gostou do nome”.  

“Dia Aberto” aos cursos de mestrado também. Sobre a questão da divulgação, dois 

em geral: para o professor E a FLCS não está a fazer um “bom marketing”, como por 



de um curso de EB à distância. A Faculdade, nas palavras da professora, “não entendeu 

bem esta necessidade”, e logo foi aberto o curso de mestrado presencial. Embora aquele 



“modelos” de alunos e basear a sua expectativa naquele modelo de estudante, mal 



– –

que vai recebendo, […] se há falta disto... o docente acaba só cumprindo 







aulas expositivas, então se essas são aulas […] de diálogo, debate, 
conversa, […] o tempo você não vê a passar, […], é diferente de uma aula 







questões. A este respeito, o aluno entrevistado afirma que “o ensino bilingue deve ser 

falado para um contexto moçambicano, […] deve ser falado, ser discutido, e não só 

terminar em livros”. O aluno, de facto, refere que por muito tempo ninguém se pronunciou 

Cfr. C. Lino, “Quando o discurso político contradiz a ciência: o caso do Ensino Bilingue na Zambézia”, 

https://integritymagazine.co.mz/arquivos/52521




“falta naturalizar, apropriar se daquele conhecimento”.





salientadas para essa escolha “errada” tem a ver com uma das criticidades que este curso 



académica dos alunos; em determinados casos os professores parecem ter como “modelo” a 



–

–



AKIOMA, Miriam; NUNES, Ana Margarita Belém, “A criança bi e multilingue –
Ultrapassando mitos e obstáculos: Uma breve síntese sobre o bilinguismo”, in 

ALHOLA Sara; CHIMBUTANE, Feliciano; REINIKKA, Ritva, “What shapes parents’ 
attitudes towards bilingual education? Evidence from Mozambique”, in 

BARRIOS DIAZ, Jose Alejandro Sebastian, “Por intermédio da luta armada: Ocupação 
Colonial, Guerra de Libertação Nacional e Independência em Moçambique”, in 

BENSON, Carol, “The Primary Bilingual Education
1997”, in 

BENSON, Carol, “Real and Potential Benefits of Bilingual Programmes in Developing 
Countries”, in 

BENSON, Carol, “Do We Expect Too Much of Bilingual Teachers? Bilingual Teaching in 
Developing Countries”, in

BERTELSEN, Bjørn Enge, “Civil war and the non
Mozambican politics of irreconciliation”, in 

https://www.doi.org/10.29051/el.v8i00.15250
https://doi.org/10.35188/UNU-WIDER/2025/599-8%0A
https://doi.org/10.22456/2448-3923.124572
https://doi.org/10.1080/13670050008667704
https://=10.1080/13670050208667764
https://doi.=10.1080/13670050408667809
https://doi.org/10.1111/1467-9655.13753


BIALYSTOK, Ellen, “Consequences of evelopment”, in J. F. 

BIALYSTOK, Ellen, “Bilingual education for young children: review of the effects and 
consequences”, in 

[sic…]

CHIMBUTANE, Feliciano; BENSON, Carol, “Expanded Spaces for Mozambican 
Down”, in 

CHIMBUTANE, Feliciano, “Education and citizenship in Mozambique: Colonial and 
postcolonial perspectives”, in LIM, Lisa; STROUD, Christopher; WEE, Lionel (eds), 

–

CHIMBUTANE, Feliciano, “Políticas e práticas linguísticas e formação do Estado
em Moçambique: da unidade na uniformidade à unidade na diversidade”, in FEYTOR 

CHIMBUTANE, Feliciano; GONÇALVES, Perpétua, “Family language policy and 
layered approach”, 

CHIMBUTANE, Feliciano, REINIKKA, Ritva, “Language and student learning: Evidence 
from an ethnographic study in Mozambique”, in 

http://www.tandfonline.com/action/showCitFormats?doi=10.1080/13670050.2016.1203859
https://doi.org/10.1080/19313152.2012.639278
https://doi.org/10.1007/s10993-023-09658-3
https://doi.org/10.1007/s10993-023-09658-3
https://doi.org/10.35188/UNU-WIDER/2023/370-3


CUMMINS, James, “The ducation”, in 
–

DAVIDSON, Basil, “Portuguese speaking Africa”, in M. Crowder (org.), 

FERGUSON, Charles Albert, “Diglossia” in 

A “questão linguística” na África pós
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–
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Adultos”, comunicação apresentada na Conferência Internacional 
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–
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Reticências (…) = pausa prolongada

Aspas (““) = discurso direto; acrónimos dos projetos de pesquisa mencionados

–

entender melhor nessas cadeiras de educação bilingue, por isso eu costumo dizer, “eu acho que estou no 
curso errado”. [



SPK_1 Mas concretamente o que é o remédio de lua? É tipo uma coisa que se toma…?

fazer…SPK_1 E é em língua bantu?



SPK_2 Tinha ouvido assim ao alto, não… entender como é que o processo ocorre na sua essência, ouvir ao 

paradigma que… é 

mudaria essa falha na, na, no desenho dos materiais? Por exemplo, há algumas soluções que vocês…

isso… se você não entendeu a pergunta eu posso também explicar melhor [





SPK_1 E acha que essa questão da cultura que é equivalente para todos, para… sim toda a cultura é 

SPK_2 Não tem problema, nós falamos, sim…

gente tem uma religião, até aquele que diz “eu sou pagão”, tem uma religião, então, é uma questão do 



essa ideia ou com essa perspetiva de vir conhecer um pouco de nós, então…
SPK_1 Só ultimíssima e depois fechamos e… quanto falta na sua opinião depois de ter conseguido a... o 

SPK_1 Muito bem, era só isso, agradeço muitíssimo pelo seu tempo e você… [

SPK_1 Sim, sim, é…



–

… 
penso que, seria um curso que estaria… que devia contemplar elementos do bilinguismo e de educação 

esse curso, é um curso novo, e eu dizia para mim mesmo que “olha, ainda que existam estereótipos por 



, eu disse, “professora Samima, eu estou super apaixonado por esta disciplina, é uma 
me a mente em muitas coisas que eu nunca tinha pensado na vida”, em jeito de 

brincadeira, “Se precisar de um monitor, eu estou disponível para ir aprofundando o estudo dessa 
disciplina”, mas aquilo era brincadeira! No fim da apresentação, a professora Samima registou aquilo na 

doutoramento... então, ela ligou “Olha, Gervásio, em função daquilo que tu disseste, qual a possibilidade 
de tu trabalhares comigo como monitor?” Monitor é um estudante, do quarto ano que, apoia atividades 

Espanha para participar do meu júri, mas nós tivemos alguns… alguns encontros antes da data da defesa... 

me “Olha, quando tu voltares a Moçambique, tu podes fazer parte do curso de mestrado” 
eu disse, “epá, isso é muito cedo, é muito cedo, eu não posso entrar para a pós
entendo que ainda sou muito jovem, preciso publicar, o trabalho que eu fiz”, depois dali, ele disse “tudo 

me     “, então eu fiquei um ano a me preparar, e entrei para o, o 

que era Baker, Baker 2004, “Foundation“, hã? Como é que é? “Foundation of bilingualism and bilingual 
education“, eu recordo muito bem, então, nós escolhemos o modelo de manutenção, que era justamente 

SPK_1 Então, continuar com a língua… com a disciplina de língua materna também no secundário.

... Filippo, hum…, deixa que eu lhe narro 



financiar era o Banco Mundial, o Banco Mundial disse “olha eu não financio centros de pesquisa de uma 
universidade”, porque nós temos aqui o NELIMO que era Centro de Estudos de Língua Moçambicana, 

como pode ver, nós temos o ensino bilingue na escola primária, depois temos, formação de pessoas…

político…     
SPK_1 Importância…
SPK_2 …muito menos no poder, na área da educação e que o ensino tem que ser feito em português, 

SPK_1 Então muito germinal como…
SPK_2 Yá… portanto, existe uma hesitação 



muita… não sei, essas culturas, … o país como multicultural e multilíngue 

SPK_2 Yá… eu iria citar um estudo feito desenvolvido pela cátedra de Português Língua Segunda daqui 

estudo que poderiam fazer a transmissão, das línguas que falam aos seus filhos, portanto, essa… esse foi 

do Professor Ngunga que diz exatamente estas palavras aqui “há de haver a necessidade de se desenvolver 

para todos os moçambicanos  “ e... sobre esta frase aqui também nós vimos algo, durante as aulas, eu acho 

da, das etnias, na consciencialização, como disse o professor muito bem, e... rapidamente… eu, pensei que 

daqui dessa universidade…
SPK_2 …no curso de mestrado.

SPK_2 Yá… [
de pesquisa… yá… estudantes que conhecem... as diversas células... do ensino bilingue, desde a questão 



falavam, ao final dos seus discursos, dos seus, das suas apresentações, o professor, tipo… acrescentava 

, quanto a presença de ensino ativo, de de de ensino visado ao... digamos assim… capacitar o 

SPK_2 Bom…[

SPK_1 Na verdade era uma outra questão que… [

claro, que preparamos seminários em que… são seminários para apoiar os estudantes... a vislumbrar aquilo 

até nós chamaremos que é um “scaffolding”, não é? para que o estudante possa continuar a correr, correr 
muito mais rápido e com qualidade até chegar…até chegar ao fim.
SPK_1 E o professor acha que, a turma desse ano alcançou um bom nível de…desse conhecimento?
SPK_2 Yá… eu acho que sim, eu acho que sim, evidentemente que o alcance dos objetivos não é comum, 

SPK_1 Ok, ok, ok, e só umas... outras perguntas, eu queria saber… uma, uma questão que já pus a uma 
outra entrevistada…uma estudante, se há por acaso, tipo... atividades práticas, tipo estágios.

curricular, em que o estudante…submerge, quer dizer, ele 

dessa pergunta os estudantes que nós tivemos teriam nos dito “olha nós pedimos por favor para que 
para visitar escolas do ensino bilingue” nós congratulámos essa visão porque eles 

diziam que “nós estamos a entender muito bem mas gostaríamos de ver a realidade moçambicana e a partir 



realmente está a acontecer nas escolas e isso poderia nos ajudar”, diziam os jovens, “a conceber... projetos 
de pesquisa” não é? De acordo com a realidade, no ano de 2023, sim os estudantes foram fazer visitas 

com uma espécie de estágio, tipo trabalho de campo pode até parecer um pouco…

SPK_1 Mas idealmente devia, deveria ter…

SPK_2 Bom, depois do mestrado… não, porque que não? Porque... o campo de atuação de quem sai de um 

trabalha lá, ele agrega muito valor, nas suas práticas, porque ele fez um mestrado, yá…

interessado em, eu escrevi aqui, vou voltar um segundinho sobre uma coisinha, o professor viu um…um 

estavam a explicar o que era esse curso, não é? Em 2024… 2004, 2004, há 20 anos atrás, não é? Yá…
SPK_1 Era só isso, eu fiquei muito interessado, era, era interessado também nessa… como é que os meios 

programa que falava sobre educação bilingue, como é que em 2025 não…, por exemplo, não há muitos 
jovens que, assistem a televisão e tem… a possibilidade de verem esses programas em que se fala de 

SPK_2 Yá…por isso nós estávamos com os problemas da mobilização, sensibilização, yá, nós temos um, 



havido investimento para as... as... os os os as rádios e as televisões possam divulgar isto, não é? Yá…e no 

diz, “olha, é bi aprendizagem”.

atenção, tendo em conta a nossa realidade…moçambicana, a única 

uma outra universidade, o que nós não entendemos é se eles não gostam do curso, ou é porque… a forma 

SPK_1 Ok, ok... muito bem, eh…agradeço muito pelo seu tempo, eu acho que foi uma conversa muito 
interessante e que vai dar muito valor à minha, à minha pesquisa, e prontos, ok, eu posso acabar com…



vinham entrar no mestrado aqui que quando me encontraram aqui perguntaram também “porque é que não 

se escola comercial da Catembe…

SPK_2 Ehm... Eu podia trabalhar sem mestrado…
SPK_1 Mas você quer porque…

momento há, há uma relação… [
SPK_1 E você consegue traduzir bem os conhecimentos que você obteve aqui, para a sala de aula…
SPK_2 Exatamente, é… aqui há um problema porque eu estou no ensino 



SPK_2 Sim sim… a UCP…
SPK_1 …para você seguir esta trilha aqui…

profissional… exato… então nós em algum momento seguimos aquilo mas como sendo da área isso me 

SPK_1 Ok… e você... queria continuar com a sua carreira de trabalho ou queria mudar se calhar com não 
se não sei educador de um… do secundário, por exemplo, não sei.

SPK_2 Não… até que seria bom eu continuar dar continuidade, não está mal, uma vez que também, desde 

língua portuguesa… então é minha área aí, gosto de dar continuidade.

SPK_2 Lá nós nós somos monolíngue, 100%, yá… não tem nenhuma relação com o bilinguismo.

do bilinguismo… mas abre

SPK_1 Pergunto isso só porque tivemos ali um… debate, uma discussão sobre um novo paradigma, um 



se for, começar pela universidade… na universidade, ir para a comunidade e se for, começar na 

SPK_2 Sim, eu vejo que estão a fazer bem o seu papel, é basicamente o… o Doutor Chimbutane, que é a 
pessoa que mais vejo que ele está fazendo bem o papel e… é muita pena porque nós só tivemos um... um 

está está a tomar conta do recado…
SPK_1 Mas também a Doutora Samima também faz uma… umas coisas…
SPK_2 Ah sim… a Doutora Samima, só que ela está está no módulo de Formação de Professores e 

SPK_2 Há uns materiais que ela também ofereceu para falar, só que…
SPK_1 Mas principalmente é…

SPK_1 E é a mesma coisa para o Desenho de Materiais, se fala também de…

uma cadeira que falasse somente do ensino bilingue acredito que a coisa seria diferente…

] …podia participar.

acredito que a doutora Samima… ela tem mais competências porque está a falar do material que nós 

SPK_1 Como se não, se, se… por exemplo, a um outro docente não cabe falar dessas coisas.



uma relação… também pode ser leve às vezes, tipo jocosa e tudo isso, com os professores para criar um 
pouco de intimidade e até despertar um pouco, mais…
SPK_2 De interesse…
SPK_1 …exatamente, de interesse nos alunos, e… como é que você está posicionado sobre esse assunto 

SPK_2 Hum…bem, essa é uma questão afetiva não é? É uma questão afetiva, mas eu vejo que a relação, 
isto depende do… há professores que são conteúdo, aluno, conteúdo, sim [

conteúdo… terminou cada um é o que é se calhar está a preservar a integridade 

com… mas somos diferentes, nós temos que respeitar.

tem alguma influência sobre... a sua experiência universitária, sobre a sua… não sei, vida, ou trabalho, ou 

há sempre alguma coisa que eu aprendo de… diferentemente se eu estou em casa, em casa sozinho não 

final de semana para ir ter com um colega lá… aqui para fazer os trabalhos isso era mais produtivo para 

sempre, eu faço os trabalhos…

questões e quanto os debates sejam muito sérios às vezes... mas também com respeito por um… um pelo 

SPK_2 Vejo… vejo isso tendo em conta o tipo do professor né? Porque esta forma por exemplo do, de 



97 falamos… falamos de muita coisa mas graças àquilo que nós às vezes 

boa, boa coisa é sempre boa com os… eu até gosto muito porque a pessoa prepara

porque ajuda também, nós como alunos a nos prepararmos para vir aqui dizer alguma coisa…

me sobre… o que é que era? Então, vou fazer, vou fazer primeiro uma outra 
sobre… você acha que não não não tem diferença de ligação com os seus colegas que são do mestrado de 

Línguas mas Didática de Ensino… nós temos Didática de Ensino então aí há… há diferença então em 
algum momento alguns colegas, dizem que eles nunca deram aulas… então aí já começa a questão como é 

reajustar aquilo que são os programas do Ensino Bilingue por causa do do… desta componente se um 
colega diz que “eu nunca dei aulas” mas ele é um bilinguista como é que ele… iria ensinar na sala de 

SPK_1 É só porque às vezes parecia que alguns alunos não... não leram…
SPK_2 …não leram sim sim sim.
SPK_1 …o trabalho que estava a ser apresentado… é só isso.
SPK_2 Exatamente…isso às vezes dependia porque há dias que cada... cada um tem um autor para 



de licenciatura então, cabe a mim como aluno também me esforçar me dedicar para poder assimilar de… 

bocadinho mais a outras pessoas porque… em algum momento a forma como aprendi é, é diferente da 
forma como estão nos ensinar como devemos ensinar a… agora né? Aprendi no contexto poderíamos dizer 

isso estarmos abertos então nós na universidade… está a fazer a sua parte também temos… não tenho 
como não fazer a minha parte… exatamente.

logicamente nós aprendemos mais porque ele tem mais conhecimento da área… temos dificuldades por 

técnico profissional… não existe, não existe um manual não existe um livro nesse

esse esse… agora relativamente à formação acredito que não porque a partir de já do daquilo que é ensino 

pessoa especializada na área então há esse… nós pensamos que com com essa forma de ser, logicamente 

SPK_1 Ok, ok, percebi, ok, últimas duas perguntas, eu…[

bilingue não é só… nós estamos a ver o ensino bilingue como um programa, uma proposta para ser 

bocadinho de falta de respeito com… com as outras línguas, entramos naquela questão de l



que no fundo no fundo não… não trazem nada, porque estamos ainda a tentar ensaiar, esse modelo de 

próprias línguas… logo então a partir desse momento desde a primária até o ensino superior a pessoa vai 

SPK_1 Dentro da mudança…
SPK_2 Exato… Então, yá, por acaso estava mesmo a ler sobre isso sobre essa estratégia que é preciso 

SPK_1 Ok ok e… ok ultimíssima questão que é um pouco complicada no meu ponto de vista eu estava a 

mesmo… seja do curso de mestrado em Bilinguismo, seja no curso de Didática de Língua Segunda tem 
ah... poucos alunos do que eu pensava… sim ok… então eu queria saber segundo a tua opinião qual é o 
motivo dessa, entre aspas…
SPK_2 …poucos alunos? Sim sim o que acontece, os mais, aqui ao nível de… mestrado são, são pagos né? 

pessoas não gostam, não gostam… sim então…
SPK_1 Está a falar da burocracia…?
SPK_2 …da burocracia, da burocracia… então em algum momento isso não… não cativa os alunos mas 
são retraídos são retraídos então há… há esse pensamento agora não sei se são preferências ou que… 
porque muita gente prefere direito prefere que é mais direito, medicina… por aí, mas eu vejo… vejo um 

que não… que às vezes não corre… [SPK_1: não se forma] não corre o curso por falta dos números, do 

se 15, mas…
SPK_1 …mas vocês são 10 são 10… no máximo…
SPK_2 Sim, no máximo… então chegamos nem metade, aliás, para nós arrancarmos mesmo assim 
arrancámos mais uma outra colega ficou pelo caminho então há… há… isso aí é isso aí porque a 

SPK_1 E mesmo trabalhando não dá para… cobrir bem…
SPK_2 Yá… mesmo trabalhando vai depender por exemplo nós temos aquele sistema de, como é que se 
chama… o nosso sistema no estado nós recebemos por tabela, por nível então se você é licenciado eu já sei 
que você recebe de tanto a tanto [SPK_1: Ok…] se você é um técnico médio, eu sei de você recebe de 

algum momento é um desafio, é um desafio para poder… porque temos que estudar, temos que estudar, 
então, se nós queremos estudar, há outras coisas também que vão ter que parar…[

SPK_2 Hum acredito que não… acredito que não é dificuldade do curso porque... diferentemente, eu penso 
hum aqui já… porque aqui já é mais leitura, mais investigação.

SPK_1 E também tem as ferramentas para poder enfrentar as questões…
SPK_2 Exatamente…. então, eu acredito que não, acredito que não, o que talvez podia



pode ser feito, assim também podia alavancar mais a universidade porque…
SPK_1 ...Ah então tipo oferecer uma espécie de bolsa para… para quem trabalha?
SPK_2 …sim para quem trabalha vem pagar e tudo
facilidades para as pessoas virem estudar é… porque eu estudei, com muitos colegas que são professores 
então eles estão a dizer que até agora já fizeram o nível de licenciatura eles são, são licenciados… então 

eu tenho que vir para aqui à universidade, enfim é dizer, “epá venha lá aqui… porque tem nossos 
] tem todo não… podemos promover esses cursos para as pessoas virem…virem estudar”, 

fazer mestrado em Ensino de… de Português, Ensino de Português... quatro... devíamos ser 10 nós somos, 

oferecer… não estamos a dizer que deve dar de borla não… Mas oportunidades para as pessoas poderem 

SPK_1 Ah… wow!
laboral…sim!

SPK_2 Pois, às vezes dormia aqui… tá a ver o esforço que essa pessoa fez para poder fazer licenciatura, 
então há muita gente que vem daqui mas se a pessoa quer, tem vontade e tudo mais as coisas podem… 

SPK_1 Ok ok então já está já está sim sim, e agradeço muitíssimo…

SPK_1 …pelo seu tempo e…pronto e vamos aqui fechar a gravação…



fazer… até nem cheguei mais a defender como foi o exame de estado por causa do tempo e e o curso 

SPK_1 À relação com os alunos…

Português… de Português e chegou um tempo que eu queria me interessar pelo mestrado e eu fui a qual é o 

SPK_1 Coincidia com a sua…

português, sou de grade... three até six, então, terceira, quarta, quinta e sexta…
SPK_1 …sexta classe.

estou a fazer apenas esta cadeira aqui, tive uma situação que me impossibilitou a não… aprovar, em 2023, 

SPK_1 As outras são já feitas…

SPK_1 E como o ano passado não se formou… por falta de estudantes.



muita chuva e andei… pela [Avenida da, NdE] Liberdade.

SPK_1 E não, não foi possível adiar…

SPK_1 Nem dava para juntar um dia… acrescentar?

era sete mil [meticais, NdE] agora são… [

SPK_2 Já tenho muita experiência no ensino, passei… meu marido tentou abrir uma empresa, fiquei como 
administradora, mas…
SPK_1 Não dava…
SPK_2 Yá…Não é fácil, faço bolos também, gosto de fazer bolos aquele pouco que consigo é mesmo para 

à universidade mesmo, então…
SPK_1 Daria para ir à pé…

sim, então eles viam que eu estava a estudar e eles…

SPK_2 Não que não era permitido normalmente… um pouco de racismo e estavam a ver que estava a 

embora o que ganhávamos nem era a metade dos outros, era muito pouco… nós dissemos “não tem 
time”, então eles disseram “tudo bem nós vamos vos pagar, indenizar... tudo 

time” 



SPK_2 Para nós…
SPK_1 …para vocês irem ali no tribunal…

disseram que “não, é 18, 19, 20, 21, 22, 23, 24”, mas nós contámos o ano 

tempo havia muita perseguição… não havia um ambiente favorável de trabalho, então vamos lutar para 
, o diretor ficava na porta…

SPK_1 Não valia a pena…

comecei… parar porquê? Sim, já comecei… parar porquê? Além de.. de… sou uma pessoa que… fui a 

deu carta de condução, e ele disse, “essa carta é para você continuar os seus estudos” [

me pela última palavra e disse, “eu vou voltar para melhorar”, porque já estávamos a ver que 

SPK_2 Sim, sim, então não podia… e ninguém [

então é esta coisa que fui sacrificando, fui, eu saía de casa às cinco e vivia lá bem longe... então… é 

orientação, não tinha irmão mais velho que me orientasse… é engraçado que só escolhi o curso da 
e minha amiga já estava a trabalhar daí eu disse “ah vou escolher esse curso”.

SPK_1 Porque você queria também continuar…?
… na licenciatura, não tive orientação de ninguém, porque 

de lá para cá, então eu fui a uma escola perto de casa, é ele que me disse, “não, vai à Universidade 
Pedagógica fazer Psicopedagogia”, eu disse, “ah, é” logo fui fazer afinal de contas foi aquilo que me veio a 
ajudar já com o certificado de Psicopedagogia consegui trabalhar… no meio dessas dificuldades.

ok, desculpa… ehm…. ok e, e o objetivo ao sair daqui, de 

SPK_2 Sim na verdade… para que eu… logo que eu terminar desejo realmente já não estar a dar aulas em 



na Itália é você apresentar uma… pesquisa, um trabalho de pesquisa e, tipo, participar num, numa, num 

SPK_1 Sim sim sim…tem que ter um fundo…

menos lutar, ele também me apoia, “Vamos lutar para terminar o teu mestrado”, então, com o mestrado 

SPK_1 Ok, ok, e...qual é… neste ponto aqui… como é que o, o facto de você ter só uma cadeira influencia 

não conseguia muito estudar mas… sentia que a minha mente estava um pouco mais aberta para os 
estudos, já não estava na sala de aulas apenas para ter o… o nível, mas que eu já me inteirava da matéria, 

muito nesta cadeira que eu estava aqui a fazer, eu até dizia para os colegas, “parece que este ano foi muito 
bom para mim”, e fui
se é porque estava cansada e tal, mas em algum momento às vezes eu me questionava, “será que não errei 
naquele tempo?” mas este ano, que eu só vinha fazer esta cadeira, eu ia
“não é por acaso que eu estou neste curso”, foi por um, não entendia quando eu fazia, mas Deus creio que 
me, me encaminhou para eu cá chegar, Bilinguismo me me me…me encontrei nesta cadeira, em particular, 
cheguei a conversar… e por não ter estudado aqui, nunca ter ouvido de bilingui

fui entendendo que “não, eu estou no lugar certo. Parecia estar a andar às escuras, mas estou no lugar 
certo”.

pouco de mim… sim.

SPK_1 Exatamente, a sua vocação, e mas tem ali também uma… uma contribuição da Universidade na sua 
escolha, nas suas trajetórias de carreira, ou é só pessoal, individual, como… como trilha?



… ehm a 

estudantil, porque me sinto desafiada a dizer, “eu preciso alcançar aquilo que os professores esperam, 
mesmo com dificuldade”, porque eu não, não não não fiz monografia na minha licenciatura, conforme eu 

tive problema de, de chumbar e tal, foi… então ter que interromper desde 

já está… já está a entrar, sim.

SPK_1 Então dá para encontrar trabalho como professora ao ter uma licenciatura? Dá para…
SPK_2 Sim, sim, sim…
SPK_1 …possibilidades mesmo.

SPK_1 No ensino tem muitos lugares…?

estudantes, e, por exemplo, no Bilinguismo são três, não é? E, na outra parte, é tipo sete ou oito… e, eu 

questão, sei lá…

me uma que até dizia “Não 
vou fazer mestrado. Vou fazer mestrado para quê?” porque aqui não se paga um mestre, tá a entender? 

SPK_1 …a sua capacitação.

despertar depois acho que passado os quatro meses eu disse “eu preciso remover esta” porque foi susto, foi 
um susto “ex ” não não vale a pena então tive que remover agora começar de novo a bater 

essas escolas, porque eu sei que depois do nível de mestre, já ter outras oportunidades… sem… se calhar 



SPK_2 Sim, não tem nada a ver, é interesse de, de “nada vai me valer, só vou gastar e, e nada vai acontecer 
nesta área aqui”. Sim, é nesse sentido.

que você só... tira essa cadeira aqui de Bilinguismo, não é? De tópicos de bilinguismo… de teoria prática 

SPK_2 Para todos nós… mesmo quando eu, na minha turma anterior, era uma…

em formar os mestrandos, quer dizer…, qual, na sua opinião, é a visão da universidade, do nível do alcance 

licenciatura aqui? Me vem às vezes, “porque é que eu não fiz aqui a licenciatura mais jovem?” Então, eu 

… mais ou 



… 
espero a minha mente ficar mais aberta e desenvolver mais, sim yá… fiquei esse tempo todo sem estudar, 

], sim, a minha idade não sou muito… velha, vamos 

também quer teclar, então são desafios que eu enfrento, mas que eu digo “tenho que vencer”.

SPK_2 Mais exigentes…
SPK_1 …e sérios…

, sim, eu já tinha o trabalho, enviei para o professor… o professor 
Chimbutane, mas ele disse “não, já passou da hora”, eu podia, se calhar, ter

SPK_1 Ok, ok, bom, eu queria só fazer uma perguntinha mais… ah, falámos da falta de estudantes… ok, 
você acha que a modalidade de ensino da universidade... é… pode ser comparada com uma espécie de 

mas em geral da escola moçambicana... ou se está bem assim e… pronto.
SPK_2 Eu penso que, eu diria que estamos numa espécie de um progresso… a forma como eu estudei na 

, então… penso que estamos a nos esforçar para responder ao 

SPK_2 Está a… eu penso em Universidade Eduardo Mondlane, sim, eu vi aqui alguém, outro dia, um 



SPK_1 Ok, ultimíssima questão, e depois vou lhe... livrar…ok… gostaria de ter feito algo diferente dentro 
do curso do professor… aqui ou achas

nos, um dos… um dos requisitos para concorrer era ter noções de inglês, e eu não tenho muitas, 



– SPK_1 Ok… na verdade, eu queria realmente começar por essa questão aqui de, de 

estudantes nos dois cursos… nas aulas que estão a ser lecionadas ao nível, um pouco mais… sim teórico…
SPK_2 Yá… eles têm tem muitos elementos em comum acho que o primeiro elemento é que os dois cursos 
se inserem no contexto multilíngue de Moçambique e não só e… o primeiro curso de ensino bilingue e 

situação de multilinguismo, bilinguismo em Moçambique, sob vários aspetos… político, ideológico e 

SPK_2 Yá…esta é uma questão histórica... tem a ver, por um lado, com a importância que é dada à língua 

depois da independência…muitos pais sobretudo nas zonas urbanas 

português e também para… ter sucesso na vida.

vigor até 2023… 2018, previa



a implementação do primeiro, das primeiras experiências pilotos de educação…
SPK_1 Através do PEBIMO…
SPK_2 …então quem, quem 

SPK_2 Yá…desenvolvido por docentes que foram alunos aqui da universidade.
SPK_1 De aqui…ok, ok, e uma, uma curiosidade, como é que o professor tornou

SPK_2 Primeiro foi professor secundário de português, então mas quando fui fazer… quando era um 

foi quando nós criamos…, a Universidade 

em Educação Bilingue e… Bilinguismo e Educação Bilingue.

de mudança, digamos assim, dos cursos, que é em primeiro lugar eram só de…não sei pequenas disciplinas 

aos estudantes conhecimentos e habilidades para trabalharem na… no bilinguismo e educação bilingue.



é bastante, é…foi bem desenvolvido, foi bem alcançado?

INDE, técnicos… agora muitos desses estão formados então estamos a ter os professores primários, já não 

SPK_2 Yá… mas a falta de estudantes é um pouco relativa como nós dissemos não é? Porque, porque 

Entre bilinguismo e educação, e… português como língua segunda, tem alguma diferença, diferença entre 

isso... naquelas disciplinas que eles estão em comum…não há diferenças do ponto de vista das habilidades 

isso aí é… é variável.

mundo do trabalho de ensino? Ou tem uma, não tem uma motivação…certa?
SPK_2 Não, acho que é uma questão deste ano em particular, nos outros anos não…. [SPK_1: É uma coisa 

SPK_1 Ok, ok, e qual é que seria o… na sua opinião, o papel do professor universitário dentro do curso de 

basicamente… o docente deve ser um 

do… de uma aula que podemos chamar de expositiva, qual é o nível, qual é a balança entre uma aula 

SPK_2 Yá… acho que depende da natureza das disciplinas, porque há disciplinas como, por exemplo, 



aquelas de… introdutórias, de métodos, de investigação que damos no primeiro semestre, também a minha 

orientamos para os textos que são os cruciais e no fim fazemos esta…este 

… tem na universidade a oportunidade de fazer tipo estágios?

yá… mas agora os fundos estão cada vez mais difíceis... parceiros europeus também não têm recursos, aqui 

, por exemplo, mas mesmo a própria União Europeia, o número de…. de, de vezes a mobilidade 

estudantes de pós… pós

situação de crise geral nacional do ponto de vista económico e de, de gestão também… de gestão…

têm é que temos às vezes tamos no segundo ano, não é? Do último ano… do segundo ano quando nós 



educação… no Ministério de Educação nas Direções Provinciais, nas Direções Distritais pontos focais de 
educação bilingue… também podem ser 

SPK_1 Ok mas se eu se eu, ah fosse um… um educador do ensino básico e tirando esse curso aqui, básico 

SPK_2 Pode pode pode porque até mesmo de… do ensino [
sobre…?
SPK_1 Sobre o facto de me tornar professor bilingue…

como mestre mas não é titular, é assistente…

SPK_2 Depois eu tenho que estudar, fazer um doutoramento para ficar no quadro…docente.
SPK_1 Ok, então ele pode tirar o doutoramento enquanto está a fazer….

SPK_1 Ok, ok... uma das últimas perguntas que eu queria fazer era… qual o, o aluno ideal que o professor 

SPK_2 Yá…Para mim, aluno ideal, para sair do curso de educação bilingue, seria um formado que seja 

do bilinguismo, do multilinguismo e da educação bilingue, basicamente, estas capacidades seria…

Cultural de Moçambique, também na… há um instituto de nomenclatura, de nomes da tipo topónimos não 

SPK_2 O, estudo “Lites”, L I T S…
SPK_1 L I D…



Universidade de Notre Dame, então aqui estou a escrever “Lites Mozambique LITES Moçambique, está 
aqui”.
SPK_1 Ok hei de ler…e só uma pergunta final, só para uma curiosidade minha, como é que o professor 

SPK_2 Não era um curso… era a minha tese era licenciatura em linguística [SPK_1: ok ok] então eu 

querem…digamos assim, estudar sobre os assuntos, não é bem 

bilinguismo mas não sabiam sobre o curso de bilinguismo ou…sei lá outros que disseram que não 

e tudo mais, mas ao mesmo tempo, eu reparo que, ou seja, eu…notei que está assim, parece ter uma falta 

SPK_2 Yá…acho que nós já discutimos isso também no departamento que nós não estamos a fazer um 

SPK_1 Ok ok muito bem era era só este, eu agradeço muito pela disponibilidade…

SPK_1 Eu até…



–

colonial, acho que foi em 73 até…79, mais o menos assim... depois, escola secundária, entrei... na escola 

classe…ehm, quinta, sexta, foi Estrela Vermelha, depois foi de Malhanga, onde foi apanhada a sétima, 

trabalho, casa, escola, casa…e… mas eu gosto de aprender, então decidi voltar para a escola, foi quando 

SPK_1 E tem ali uma motivação específica para… que você escolheu a educação bilingue?
SPK_2 Bom, eu andei a dar aulas, andei a dar aulas e... acontece que dou aulas de inglês numa escola… é 
o Instituto… Médio, Instituto Médio lá em Marracuene e… pronto sabe que nós temos grupos, lá no grupo 
vi ali um edital… edital da coisa de mestrado parei pensei eu disse “porque não?” então vim mas não foi 

SPK_2 Grupo do WhatsApp, vi lá o edital, então fiquei engajada, pronto eu disse, “não, deixa
experimentar” concorri e pronto, entrei, por isso eu parei aqui.

SPK_2 Na verdade? Já ouvia falar mas vagamente, mas…profundamente encontrei aqui mesmo na 
faculdade, não foi…eu não vim aqui por causa da educação bilingue como tal, vim aqui porque queria 

SPK_1 Ok, então você queria fazer o mestrado em geral, E depois…

SPK_1 Ok, e se você…
SPK_2 Sim, durante a minha…para poder me inscrever…
SPK_1 O preenchimento de…

SPK_1 Ok…e se você tivesse que explicar 
dados... os dados que você…

coisa “preciso ser formada”, só não tenho…tenho um espaço em que quero ser… fazer a minha reforma, a 



, estou a aprender para usar…

SPK_2 Isso é que…é que mais me… motiva, isso é que mais me motiva, aprender não para ter um canudo, 

SPK_1 E a sua escola será…

… ou seja 

momento em que a gente tá fazendo o curso, não me cabe ler tudo….profundamente, o curso vai acabar e 

que eu pensasse que, “Epá, ali vou aperfeiçoar melhor a minha língua inglesa”, sim... mas isso aí não me 

línguas, e eu fiquei um pouco em pânico sozinha e com a minha amiga, disse “Porque é isso? É possível 
isso?” porque eu estava a pensar na língua 

SPK_2 Claro, tanto mais que a ideia é inglês para as crianças e a ser lá no “gueto”, digamos, “gueto” entre 



SPK_2 Aí está... acabei de dizer e eu descobri tudo isso aqui, eu não sei se é falta de disseminação…nós 
somos três… três alunos…como assim?
SPK_1 É outra questão que eu também queria abordar…

SPK_1 Mas na sua opinião porque é que estão aqui só três estudantes… tem um motivo ou é só aleatório?

me, não sei… especular, estarei a especular, não sei, sinceramente, 

suficiente para cada um dos cursos, porque acredito que se o número fosse maior, cada turma seria… na 

de ideia…
SPK_2 Acho que é uma coisa positiva e eu até nalgum momento em algum momento penso “como é que 
será o certificado?”... porque por sim ou por não afinal de conta estamos juntos, ok houve separação agora 

SPK_1 De professores… didática de português como língua segunda do curso… o outro curso.

SPK_2 Será apenas… mas é uma deceção, é, é uma deceção.

depois da escola primária…

SPK_1 Não seria, entre aspas, “útil” ter uma outra língua além do português?
SPK_2 …seria muito bom seria muito bem

SPK_1 Ok, ok... mas dentro do seu lugar de trabalho atual, ou seja uma escola onde você… trabalha como 

com línguas bantu ou só de bilinguismo com inglês e português, tem ali algumas situações… tipo ajudar os 
estudantes a aprender através das línguas bantu ao não entender alguma coisa…algo assim.



teve aqui influenciam o seu… se houve uma mudança nos anos.
SPK_2 Ah já percebi…eu já tenho um trabalho facilitado, porque chego lá o programa analítico já 

aqui não é? Para alcançar, esse objetivo, porque lá mesmo… no coiso eles só te dão o… os temas, mas o 
material não existe, nós é que temos que fazer o próprio material, temos que… as fontes, as fontes, mas são 

facilidade porque só…

alguns elementos… eu acho, eu julgo que são fundamentais na aula ou 

aula só, as aulas são muito mais íntimas, muito mais que… fazem com que haja comunidade e tudo mais, 

SPK_2 Bom, aqui, vou começar primeiro a referenciar a questão tempo, aqui não há tempo para ser…é 

SPK_1 Mas os professores... são… como é que se comportam com vocês?

matéria e... orientam, orientam conforme, sem…explicam também as matérias, e aconselham, em relação à 

materiais, queria.… gostaria de ter feito algo diferente dentro do curso e se o tempo, se um semestre ou um 

também dos seus objetivos académicos também e…ou se necessitaria de mais tempo.

como é mestrado foi programado para um ano e meio... então…e a maneira como o curso está sendo 



estamos a aprender aqui e o meu objetivo pessoal… continuar a aprender mais.

SPK_2 Neste momento?... o meu tema do doutor Chimbutane é “Impacto das línguas bantu para as 
crianças que não usam a língua portuguesa em casa” porque existem crianças que não falam português em 
casa aprendem a língua portuguesa em casa então qual é o impacto dessa língua ba… ba…. até porque eu 

o impacto da língua… porque temos crianças que não falam a língua portuguesa, não é? Então, qual seria o 
impacto… qual seria o impacto da língua portuguesa? Deixa

SPK_2 ...A minha proposta do projeto foi “Impacto das línguas bantu na escola para crianças com 
aprendizagem em língua portuguesa” é isso que eu disse mas a minha primeira ideia não foi esta a minha 
primeira ideia foi Impacto… e como perguntou se nós discutimos em grupo, discutir em grupo com meus 
colegas disseram “não Assim, vais te atrapalhar. Muda de tema, escolha esta”, eu tinha escolhido um tema, 

porque eu tinha escolhido uma outra coisa, e era uma coisa que disseram, isso ia ser inédito, e eu disse “É 
isso, eu quero um inédito”, disseram “Tu não vais apanhar o que? material para sustentar”, porque aqui só 
se fala de bantu… língua portuguesa, não ao contrário, sim.

ou só…

SPK_1 Ir para as comunidades…
SPK_2 Sim…acabei mudando já de dez, fui para aquilo que é… se fala, mas eu queria outra coisa, 
disseram não existe material para o que tu queres pro…para o que tu queres, então ouvia os colegas, 

SPK_1 Daria até para fazer também um, um projeto para a dissertação não é? Você já achou sobre… já 
está a pensar sobre algo… fazer sobre… a dissertação, para a dissertação?



pais… não falam a língua bantu…

por… quer dizer sei lá fomos assim educados e criados crescemos aquela coisa para nós conseguir falar a 

em casa só falam a língua portuguesa, mas qual é o impacto? Então disseram “não, nós não estamos a 
estudar isso, estamos a estudar a língua bantu para aquelas crianças para aprenderem a língua portuguesa” 

SPK_2 E trazem a língua bantu…

SPK_2 Era esse o meu propósito, então os meus colegas disseram que... “Não, não faça isso”.

SPK_2 Sim, que eu alcancei o coiso… o tema.

SPK_1 Como é que funciona a aprovação dos professores? Ou seja, vocês mandam o…enviam o, o 

com com…

SPK_2 Com sugestões, como questões como se chama? Com comentários, comentários “faz assim não faz 
assim” …está aqui.
SPK_1 Sim sim depois vou vou ver depois obrigado e… ok hum… ultimíssimas questões sobre… qual, na 

ou do ano académico tudo isso… idealmente … pode também referir à sua experiência…

SPK_1 Epá…sei lá… na forma de pensar, na, na... no que diz respeito ao comportamento com a sociedade 

SPK_2 Por exemplo, lá na minha zona, digamos assim, “Tia Carlota, vais para onde?” “Vou para a escola” 
“Ainda estudas?” “Sim” “O que é que estudas?” “educação bilingue” “O que é isso de educação bilingue?” 
entende? Então eu explico, “Educação bilingue é uma forma de ensino usando duas línguas” “Por 



que não sabe falar a língua portuguesa”, “Então nós temos que ensinar a criança português, mas usando a 
nossa língua”, então, “ ?” ficam pasmados, “Existe”, a sociedade, na minha comunidade, são 

vim, quando chego aqui, o meu flash não abre, “O que é que se passa? Não está a abrir?” eu liguei para um 
vizinho meu, “peço para ir lá a casa, fala de tudo com meu marido, fala com ele, peça a ele” e digo uma 

porque senão há de haver problemas então “diga a ele que que tens algo para gravar para o flash depois me 
envia, via WhatsApp” então ele não conseguiu, o meu flash estava corrompido lá abre mas aqui não abre 

me “O que é isso aí?” porque ele leu um pouco 
“Eu li aí de educação bilingue, bilingue, bilingue, o que é este de bilinguismo?” eu expliquei a ele, “o 
bilinguismo é isto, isto, isto, isto”, entende?
SPK_1 Ok, sim... e por isso…, portanto, um aluno que sai daqui 

SPK_2 Os docentes que nós temos todos dominam… cada um domina não vou dizer, até certo ponto 
a matéria que eles trazem para… para nos…a doutora Samima diz não é transmitir, fala

ensinar…então eles dominam dominam e… dominam então eles ensinam

SPK_2 Não, não sei se ficou satisfeito com as mias respostas….

exatamente por causa daquela questão que me fez então eu achei mesmo que tinha que… a… mudar de 

“English for Children'.



–

trajetória… relativamente ao curso superior, eu sou formada em ensino de língua portuguesa com 
habilitações ensino de línguas bantu… e a língua bantu [

SPK_1 E esta questão aqui, segundo a sua opinião… é um limite para, para as pessoas que querem fazer 







qualquer pergunta que você não quiser responder pode ser “não quero” ou “não me... sinto me à vontade de 
responder”, pode ser qualquer coisa.





SPK_1 Dinâmicas um pouco assim, ok, ok... então…



–

SPK_2 Ok…é muito longo mas vou preparar ser sintético né? Para começar, vou dizer que eu entrei na 

continuidade aos meus estudos, mas na área que tivesse a ver…que tivesse a ver com o inglês, então foi 

continuidade... infelizmente na UEM não tem o curso de mestrado na área de…

SPK_2 Sim, de inglês em geral, portanto…escolhi fazer o curso de ensino de português como língua 

SPK_1 E então, não havendo esta possibilidade de continuar com o estudo… estudos de inglês, você 

SPK_1 Então, não é …não era uma questão de língua, era uma questão de temas, de tópicos… de 
conhecimentos em geral… na área da língua?
SPK_2 Sim sim sim, na área, sim na área das… sim, de linguísticas.
SPK_1 E onde é que você encontrou as informações para candidatar…no curso?
SPK_2 Não, a informação… anualmente, na Universidade Eduardo Mondlane tem havido um edital, que é 

SPK_1 Você acha que a informação é algo… o alcance das informações é bastante para ser… para ser 

de…dúvida?

SPK_2 Foi assim, eu sempre… estou apaixonado em língua inglesa, o que é que aconteceu quando você 

primeira, que é diurno, que é grátis, e a segunda…



quê? As propinas, então para…a licencia

SPK_2 E… e… sabe o que é que acontece? Essas coisas, algumas coisas nós sabemos quando já estamos 

fiquei sabendo de curso de de de…bilinguismo, essas coisas todas.

SPK_2 Não, não tinha muito interesse na área de….do ensino bilingue.
SPK_1 E mesmo tendo feito e presenciado cursos e cadeiras de bilinguismo, continua sendo não…
SPK_2 Não, não, não…existe uma… eu quero acreditar que são dois cursos que é o ensino de língua 

me arrependo de ter feito isso porque... há alguns temas que se abordam que são abordados no…na área do 

versa, não há aqui…, talvez no sentido de, talvez se nós tivéssemos que olhar para o ensino 
bilingue, tendo em conta as línguas… bantu que é… o foco do bilinguismo em Moçambique, tá a 

como… ensino das línguas bantu, no contexto moçambicano, quer dizer que…quero acreditar que é só 

que sempre que você se candidata a… a posição do professor em Moçambique tem que saber que, essa 

como… língua materna então sempre que você tiver que ir dar 
estudantes que têm o português como …como língua segunda independentemente você é um professor de 

então o que é geral então… e depois já começamos a… por 

que ter o conhecimento, então a questão das IFP é muito mais para questões de… saber como lidar com os 
alunos, porque alunos são…[ SPK_1: Pedagogia...] pedagogia! Mas também você não vai aplicar uma 

SPK_2 Para o nível... secundário nós precisamos... para o nível secundário… primário, até secundário nós 



precisamos que é para sabermos como lidar…

vai… tanto que mesmo para casos de pessoas que tenham a formação psicopedagógica quando entram na 

SPK_1 É uma coisa que se deve juntar e acrescentar…
SPK_2 Sim sim…
SPK_1 E estava me perguntando só…como é que você consegue combinar a experiência universitária com 

sem… [SPK_1: Sem fazer nada]... [
pressão sim, mas que… ah… o meu trabalho não interfere… na...

SPK_2 Sim, a minha academia também não interfere na… então eu consigo conciliar as duas coisas sem 

SPK_1 Mas… você acha que a universidade tem lhe dado algumas…alguns conhecimentos, alguma 

sorte, é claro que eu também tenho sido guiado por instinto, faço as coisas…antes de ir à universidade para 

sim, existe um livro de Brown, de Teaching by…[SPK_1: Principles] by Principles, sim, então é um livro 

SPK_1 Ok ok… ehmmm… passando para outro tema, queria perguntar uma coisa que até pode ser um 

SPK_1 Ok... então... dentro do curso… tem ali elementos que se combinam muito, ou seja, professores, 



da mesma escola imagina professores de escolas diferentes, então para mim o nível de mestrado… no nível 

componente da experiência aquilo que você… o nível de mestrado é uma pesquisa, na verdade, então, 

SPK_2 Bem... para o nível de de de… mestrado, a meu ver, há muita, há muita exigência por parte dos 
docentes, que é óbvio, que… não vejo isso como se fosse algo errado, e há uma coisa que acontece 
sobretudo na nossa universidade, a nossa universidade é muito famosa sobre... em termos de de…pressão, 

preparado, só para ver, noutras universidades, o curso de mestrado tem duração de…, poderia dizer, três 
anos, significa que dois anos…dois anos curriculares, contacto direito com os docentes e o terceiro ano já 
para questões de [SPK_1: dissertação] yá, dissertação, mas na nossa universidade… e só para acrescentar 

muito espaço para…

SPK_1 E também no que diz respeito aos estudantes…

quero tratar assuntos da academia e depois também…

extra… curriculares, diria assim.

Exatamente] estou a dizer não, nove alunos sim, nove alunos…
SPK_1 Três de bilinguismo…
SPK_2 Exatamente, e seis de… [ ] português como língua segunda, tá a perceber?… E até aqui só 

na universidade… não quero acreditar, e veja uma coisa, eu quero acreditar que a Faculdade de Letras e 



geração com…que está muito preocupada com resultados imediatos, sim, então a pessoa entrou… e tem 

SPK_1 Então sem adquirir aquele nível de experiência…
SPK_2 Parece que a experiência não é…
SPK_1 é tipo como se fosse superficial…só para sair…

entende que as coisas não acontecem de um…de um dia para o outro, então, quando mais demora, melhor 

SPK_1 Então, se houvesse a possibilidade de mudar o curso para o regime diurno… diário, é diurno né?

que eu…eu fiz um curso na licenciatura, então se eu não der continuidade ao curso, pelo menos tem que 

SPK_1 Porque o emprego… não se importa dos níveis, ou seja, você ter uma licenciatura é a mesma coisa 

mestrado é mesmo a questão, é uma questão…é mesmo uma questão…

SPK_2 Pessoal, como é que é… de realização 
SPK_1 Sim sim…ou satisfação individual.
SPK_2 Então quem não achar, existem pessoas que terminam a licenciatura, epá, o foco é…

SPK_2 Uma propina, 9 mil meticais, então há quem acha que “epá, esse dinheiro é muito, eu poderia estar 
a construir minha casa, poder estar a comprar um carro pá”, tá a perceber? Então é uma questão mesmo 

que virão? Sim, de que…de… é dessa formação a nível do 

SPK_1 É tipo… pá mil meticais são 13 euros e por isso 9 mil serão 13 tipo cento e tal.

SPK_1 Por mês, ok, ok, ok, percebi, o que é que queria perguntar, estava ligado a esta questão…? Ah, sim, 



e… mas sei muito bem que eu vou também poder trabalhar …noutras… noutras escolas, institutos 

fora, diferente de…
SPK_1 Ficar na África ou ir também…?

também vejo que… acho que dá para tirar alguma coisa do que eu aprendo deles para aplicar na sala de 

SPK_1 Não tem delegação, mas porque não tem…?

] aqui, “se você quer se formar na universidade, venha para Maputo”, é por isso que nós 

à cidade, não tens familiares, não tens as bases, é muito difícil, então eu quero… sou de opinião que a 





–





profissionalidade, seriedade não tem espaço para momentos leves…



viu quais são as dificuldades se calhar onde ele foi como é que a coisa é dada “isto é estranho, nós vimos 
assim mas aqui” então são essas coisas que ela nota põe como problema depois pode pensar numa... num 



fazer uns resumos “tem isso só acerta daqui acolá” e a aula fechou, as aulas da professora Samima, são 



SPK_1 Quer fazer, porque a um empregador ler um curriculum [SPK_2: sim] e ler “licenciado” e 
“mestrado”, sim ou por outro lado ler só “licenciado” muda alguma coisa na escolha de um candidato?



–

empolgado, “uau, vou aprender inglês com americanos”, e assim fui formado como professor de inglês e 

então, e aí eu peguei changana e disse “não, eu preciso contribuir com qualquer coisa na minha língua, na 
língua dos meus pais”, né? Porque não há nada aqui, então, fui à universidade em 2018.



um, dois estudantes, então quando volto, me candidatei, “não, este ano vai arrancar”, me candidatei né?, 

disse “uau, ainda bem o que eu precisava” e prontos, voltei à escola, então basicamente fui licenciatura em 

SPK_2 Chega até a ser um segredo, você só ouve que “ah não, porque houve bolsa ali, acolá” e às vezes 



eu falei, e depois é me dito que “não, tu podes fazer horas extras” né? então eu digo, “ah yá eu quero 
estudar então com essas horas extras aqui eu posso pagar o que? a universidade” foi assim por exemplo 

sentem que estou a fazer o mestrado, eles ficam “Uau, você é um vencedor!” “Eu também gostaria de ser 
como você é”.



dizer “eu tenho essa formação?” Me parece que não, não, não sou eu, eu fiz 

SPK_2 Este ano, então, prontos, quando eu fiquei sabendo, eu disse que “Eu aqui estou a trabalhar com 
inglês, não estou nessa área da minha formação atual”, então eu fiz o requerimento, manifestar o interesse, 
mostrar que olha, “fiquei sabendo que a universidade introduziu esse curso em licenciatura, eu tenho um 
mestrado... gostaria de ter uma mobilidade, de cerca onde eu estou, para fazer parte do corpo docente” 

, alguém a dizer “Ah, essa aqui se não fosse eu, não 
estaria aqui”, então, nós aqui temos, a sociedade aqui tem muito 

SPK_2 E às vezes eles nem perguntam, eles só chegam e [digam?], “olha, você a partir de hoje, já não 
trabalha aqui, passa para lá”, esse é o primeiro ponto, tem estes, tem o próprio Ministério, de Educação, 

indicando um esboço que fez onde está escrito “universidade”



neste processo de...], mas o meu tema é “A marginalização das línguas autóctones moçambicanas na 

comunidades”, quer dizer, vem com a questão da marginalização ou estigmatização, o que seria isso? No 

SPK_2 Sim, há um racismo linguístico, se você falar na sua língua, “não você não sabe falar português” 
mas o que é isso? “Você não sabe falar português”, e ninguém vai falar, nem em português, nem na sua 



primeiros dias das aulas, eu disse, “professores”, falei com três, quatro professores sobre isso em 
momentos diferentes, “Epá eu em particular, sou formado em tradução, interpretação, português

, eu não trabalho nisto, então até que ponto a universidade” entende? “pode incluir... no currículo 
desse regime?”

institucionalmente, não há nada, e depois a resposta que eu tive foi de “não a melhor coisa nós ” não até a 
resposta um pouco mais política elegante que eu tive foi “não, nós vamos vamos vos produzir credenciais 

” mas acredita terminamos as cadeiras 







SPK_2 Não quis saber, “não quero saber de nada” então nós até dizíamos assim que os professores 



percebe, “Porque é que eu tive essa nota?” Por exemplo, eu ainda acho que nas aulas de de de de de de de 

aconteceu, né? E depois no final do dia, você espera é que, ok, “eu tenho essas faltas, mas também já fiz 
isto e isto e essas situações” É uma questão de de balança compensação, acho que você depois não, não via 





SPK_1 Porque é sempre de “você”, sempre do “professor doutor”.

estudantes, é tipo, “boa tarde colegas”, “boa noite colegas” “Estou aqui a complementar o discurso que fez 
o colega X” e... “Queria blá blá blá blá blá blá” e depois do encerro “eu queria agradecer vocês pela vossa 
atenção” e tudo isso, é muito formal.

professora Samima dizer aos estudantes, “não façam isso”.



há um texto que você não encontra né? Mas ele tem... “mano [ ] ver esse texto aqui”, 
“ganho o quê?” Percebe? E como ele já está posicionado, está na universidade, ele olha para si como se 
“não vou precisar nada de si”, e pronto, você como precisa dele, você tem que ir atrás dessa relação... então 

SPK_1 Eu já sei...yá. Aprendi algumas, algumas palavras tipo “oyo, oyo”.



SPK_1 …Recebe uma pergunta que não quer responder, você pode dizer “não quero responder” ou se você 





as outras línguas eram línguas… não é?

eles até disseram, “eu acho que falhei, eu acho que errei, eu deveria ter escolhido esse mestrado aqui, mas 
não sabia que existia”, então, é por isso que eu pergunto sobre o alcance das informações 



cursos que gostariam de fazer, podem dizer, “epá gostaria de fazer, medicina, gostaria de ser professor”, 
vagamente, professor, não é? Provavelmente se dizer... epá “Já ouviu falar, por exemplo, de um curso 
chamado de linguística que trata disso aí?” Porque uma coisa de ser curso de linguística, muitas vezes nem 



“Porque apenas no ensino primário?” então significa que é um percurso, então, há muitas outras coisas que 



com o livro de pontos a dizer “agora o Artur faltou” ou ou ou a Universidade ao nível por exemplo de 





nível, por exemplo, de elaboração dos nossos trabalhos, trocamos, interagimos muito, “troca
que você é isto?” “Qual é a metodologia que você ” ouve o amigo, o colega, qual é a metodologia que ele 



então agora vou parar com a…



–

não é? Em ensino, não haveria problema nisso, acreditavam nisso, “Podem introduzir, introduzam as 
nossas línguas, não há problema também vou me sentir bem, vou contar aquela história”, “Por exemplo, 
vou falar aquela árvore que existia nesta zona”, que é questão já cultural, através da sua língua, e também 





minhas aulas, eu comecei a utilizar, em algum momento, expressões variáveis, “yes, yes...” uma expressão 
em inglês, não é? “good morning...” depois muda



changana, ok? Mas “fale changana, vamos encontrar a pessoa que me vai traduzir” e a parte linguística que 
eu utilizo mais é a questão corporal, a linguagem corporal, digo, “fale, mas cada coisa que você, vai 

por causa da sua parte corporal”, isto eu faço para mostrar que a língua que foi 

depois termina o obrigado, termina “thanks” é diferente de terminar “kanimambo”, é diferente de terminar 
“takhuta” que é uma língua local, depois as pessoas começam a figurar, nada, “poderia terminar assim” 
mas isso é por causa de uma perspetiva mais diferente, e eu sempre tenho dito que a qualquer um, “se 
quiser terminar em sua língua, termine”, “não se sinta mal, fale, esteja à vontade, depois vai
procurar alguém que nos vá interpretar e isto vai se comunicando” então tem uma visão mais de 

“Obrigado” em cisena.





bagagem teórica, linguística, disse “Não, este termo é polissêmico, pode ser vir, enganar, pode ser vir, 
se sexualmente”, quer dizer, a palavra é tão robusta, só que o que foi 

me disse assim, “Eu nunca tinha visto uma pessoa escrever daquela forma em língua local”, porquê? Não 



“zronga”, então, a pronúncia é diferente de mim, que é o alveolar, é diferente da minha língua nativa, 

dizem, “não, nós aceitamos o
nossa cultura como nós falávamos, como nós falamos”, claramente que não vão falar que a cultura pode 

sentido ancestral, que vão permanecer a questão de “não tirem de nós o que nos pertence” mas “agora 
trazem só na minha língua, tem que trazer também português” isso, analisando nessa minha pesquisa, 

pai que já chegou e discutiu “Você colocou o meu filho em inglês? Você colocou o meu filho em francês?” 

alguém errar, sempre há a tendência de se perguntar “Quem quer?” “Onde é que está escrito?” significa 



de “Tudo bem que é a minha língua, mas eu sei que com essa língua eu vou permanecer nesse estado em 
que eu estou”, e todo pai não quer que o seu filho permaneça naquela posição, quer que ele 











diferente e ingressam no mestrado no primeiro trimestre percebem que “yá isso aqui pá não é para mim 
tenho que voltar”, então voltam às origens, então, em algum momento, que tipo de input a pessoa recebeu 

habilidade, porque agora eu vou perguntar a alguém, “você quer fazer mestrado?”, “sim, quero fazer, 
Depois daí?” então, o jovem sempre é “ e depois daí?” “Quero perceber o progresso”, eu fiz porque tinha 
essa dimensão, “Eu tenho que fazer o mestrado” tenho que sentir a vida de ser mestre, de ser mestrado, 

, a pessoa acaba dizendo, “aquele indivíduo estudou, mas 
se compararmos ele a este indivíduo que não foi, não há uma diferença”, é a 

trabalho, do emprego, consegue perceber “Agora já estou bem, posso fazer mestrado”, faz o mestrado 



SPK_2 Sim, fica ofendido, disse que “não, eu não posso... por ai” e tal, mas, algo simples, algo simples, 
houve críticas, “melhora esse ponto” recordo uma vez termos discutido sobre o bullet, que tipo de bullet, 

apresentei, apresentei depois o professor e disse, “não, a apresentação foi boa, poderia ser um modelo a se 
seguir”, isso foi no primeiro semestre em que a energia estava totalmente equiparada, então, um colega 
disse, “não, precisamos ainda de alinhavar alguns pontos”, é claro que no primeiro momento isso foi um 
choque, né? Disse “Não há necessidade, pode falar de bullet, isso não vai mudar nada. É que eu tenho que 
mudar os pontos”, e ele apresentou os argumentos, foi 

subtópicos, então “tínhamos que colocar isso para ser uma coisa mais estética”, ok, tudo bem, questão de 





dissertações, suas teses, dissemos, “ok” então, para mim há esses dois fatores, o fator pagar



SPK_1 …noutros lugares e o professor acha que este nível de exigência seja justo, deveria ser mais, 



ficamos a contemplar “bem, vamos voltar” então é havia esta ideia de que “epá precisamos de voltar 
porque epá vamos partilhar o que aprendemos vamos saber” no sei que, nos últimos tempos parece

sei porque os professores depois ficaram eram... eles disseram “você deu nos dores de cabeça”, “Porquê?” 
“Porque nós tivemos que lutar” [



lhe esta questão “Será que o ensino bilingue é mais caro que o ensino monolingue”, ele disse 

se, pronto, “há o material em português, esses que vão para 
o ensino bilingue, vão ter o material em português, depois vão ter o material nas línguas 1”, ele fazia, de 

se a duplicar custos... mas se se pensa, se se pega em tudo e se diz “este é o 
ensino geral, as crianças são as mesmas”, o número de crianças não aumenta... por ser bilingue ou 

ao professor, à professora, que “eu quero ir quero sair” e sai, então 

aqui, pode até dizer, “vocês podem me perguntar na sua língua para ir à casa de banho”.

havia um colega que sempre dizia “epá, estou com dores de cabeça, tou com dores de cabeça” mas até que 
nós, “nós não estamos com dor de cabeça” e ele ficava com dores de cabeça quando saía das sessões 



tipo “esta língua é oficial, esta língua é isto, esta língua isto” mas mesmo na falta dessa definição, dessa 



, por exemplo, nas escolas, no fim do secundário, ir para lá e dizer, “OK, agora, 
a UEM dá esses cursos X, Y, Z,” ou, sei lá, não, cartazes não, com falta de recursos pode ser uma 

perguntando “você entrou está a fazer esse curso porquê?” “gostei do nome” não é porque sabe o que é que 



estão a falar, eu identifico as coisas que eu digo “não No fim desta aula, isto não podem sair com este 
] não estão a entender” então...





secretaria, eles ligam e dizem, “tu ainda estás interessado em fazer o curso?” eu digo, “sim, quero fazer o 
curso”, então eles dizem, “nós não temos Língua e Sociedade”, que é o curso que eu tinha escolhido e eu já 
tinha lido sobre o curso, então eles dizem, “temos Ensino de Português, Língua Segunda e Bilinguismo”, e 

“vou responder amanhã. Vou ligar amanhã para responder. Porque eu ainda preciso ver”, e eu acabei 



se perguntar “por que é que eu vou fazer mais um, se isso aqui não está funcionando”, percebe? E isso 

foi tão favorável para eles, então ele começa a questionar “porque é que eu vou me esforçar para ser 
mestrado, se fiz isso aqui não dá”, eu acho que é uma das coisas que também desmotivam a 



SPK_2 Sim, eu poderia estar numa sala de aulas agora, a dar aulas da décima segunda classe, “Porque, 
sujeito! predicado!” [

perguntou “quem é o chefe de turma?” nós ficámos [SPK_1: espantados] sim... “Começámos agora a aula, 
é o primeiro dia, nem sabemos o nome um do outro ainda, quem está a chegar”, etc. então, não sabemos 
ainda o nome um do outro, depois, a aula decorreu, decorreu, e ela disse, “até o final dessa aula, temos que 
ter o chefe da turma”, e eu queria que fosse o Jorge Tembe, porque ele é responsável, é uma pessoa 



WhatsApp, aquele grupo de turma WhatsApp, depois ela começou “vou mandar umas coisas pelo email” a 
professora, “e depois vocês partilham para o grupo” os colegas, eu criei o e

para o grupo, foi muito rápido e a professora disse “tu vais ser o chefe da turma”... eu disse “não...” por 

então, antes de tudo, você tem que entrar pra cada, pra vida das pessoas, falar com elas, dizer, “Meta, tens 
de resolver esse teu problema”, “Mussa, tens de... tem que fazer as coisas, desculpa, tá, tá”, então, tudo isso 
eu não queria, é mais uma responsabilidade que eu tava a fugir, mas no final disseram, “epá, só pode ser” 
eu disse, “tá bom, vamos fazer uma coisa de experimentação. Três meses, e se não der, fica uma outra 
pessoa”. Graças a Deus, já estamos no fim.

no quadro, dizia, “podem ler Chimbutane 2007”, por exemplo, tu tinhas de procurar Chimbutane 

livros, e dizem “capítulo 11”, facilita

, “é isso, é isso”, não, as pessoas não são assim, todos os 













ok? Não é obrigado a responder a todas as perguntas, ok? Então, pode dizer “não quero responder” ou “não 
estou à vontade de responder”, tudo bem.



porque nós linguistas existe essa necessidade, esta visão de que “não, nós temos nossas línguas, nós temos 
nossas identidades” e as línguas não são só meros repertórios de comunicação, mas também são grandes 



acompanhamos nas redes sociais, o governador de Zambézia a dizer, “não, nós não queremos educação 
bilingue, nós queremos português, porque português é a nossa língua de unidade nacional” mas o que nós 

me boca aberto… “uau como é possível!? ah 
então isso poderia acontecer”... então foram mais mais que alcançadas.







algum momento, sufoca, né? A pessoa não pode chegar e dar 3, 4 textos com 20, 50 páginas e dizer “ok, 
isso que eu quero resumo, façam resenhas de duas páginas até amanhã”, mesmo que você seja um 

te fazer um trabalho, né? E o professor diz que “eu gostei do trabalho, fizeste muito bem”, 

olhar, se a pessoa diz “gostei, está bem feito”, significa que ter uma nota que 
reconhecimento, mas, se o professor diz “gostei”, depois dá

mas nas outras cadeiras não tivemos aquilo tipo que epá “O teste foi feito, tiveste nota x”, não, a avaliação 

WhatsApp, ligamos, “como que foi o final de semana”, até tenho amigos, professores daqui da 
universidade, que me deram licenciatura, até um de mestrado, que hoje digo, epá, “como vai o final de 
semana, o que está sendo?” então, eu acho que não tem sido a barreira, tem sido o 

impedimento, porque até os professores dizem que “se tiver alguma dúvida, pode ligar para mim, pode vir 
no gabinete, falar comigo”, etc. então, não há esse impasse, nós é que, talvez, temos a consciência de 



“epá vamos trabalhar para o tema X e pode apresentar qualquer um”, e isso faz com que todos os alunos 

estejam diretamente ligados ao texto, então, um colega que tenha lido o texto pode vir e dizer, “não, aí eu 
pude perceber desta forma”, por aquelas questões de acertar ou não acertar, em questões do colega ter 
algum deslize na sua apresentação, e há aqueles que o professor diz, “epá todos leem, eu não dou 
responsabilidade a ninguém” e o professor chega, de repente, e diz, “ok, vamos falar sobre o texto x, como 
foi combinado”, então, um colega fulano pode falar enquanto os outros vão acompanhando, vamos 



português sempre me liga, “epá como é que é, como é que eu posso fazer até aqui?” então, isso me diz que 

estaria no canto dela, então…

Maputo, essa pessoa é lá da minha terra, é da Zambézia, e naquelas conversas nossas, ele me perguntou, “o 
que é que fazes, né?” eu disse, “estou a fazer mestrado agora”, “você está muito bem, mas você ta a fazer o
mestrado de quê?” qual o curso, essas coisas todas, eu lhe disse, “estou a fazer mestrado em Bilinguismo e 
Educação Bilingue”, “Mas pra quê? Você fez licenciatura, você não fez Línguas Bantu?” eu disse “sim” 
“por que não fez em uma outra área, por exemplo?” “epá... eu 
educação bilingue, bilinguismo, línguas, línguas, línguas entre outros aspetos”, disse, “mas eu não vejo 

essas mesmas línguas para ensino?” e eu só lhe fiz uma pergunta, eu disse que... “Você é de onde?” Ele 
disse que “sou de Zambézia”, eu disse, “Zambézia, eu sei que você é de Buru, é onde eu venho. Crescemos 

dos teus pais”, neste caso, ele disse, “meu pai é de Milange, 
minha mãe é de... Buru” é uma zona lá, eu disse, “ok, mas nunca foste para lá?” ele disse “fui, este ano, 
ano passado, este ano eu estava lá”, “Que tal, quando você chegou lá, qual foi a relação que você teve com 
os teus familiares?”, “Foi difícil” eu disse “epá porque foi difícil?”, “Eles falavam a língua local e eu 

comunicação sempre tem sido o português”, enquanto lá, eles conversam mais em lomué, que é a língua... 

“vocês entenderam se nessa conversa que vocês tinham todos?” ele disse, “não. Era um desafio”, eu disse, 
“então, é só pra você ver o que... até certo ponto, a educação bilingue 
é necessária para manter essa relação”, porque, “se você for a ver, eu não sei se lá na tua zona, ou lá nas 
zonas dos teus familiares, tem um ensino bilingue?” ele disse que tem, “E as pessoas”, eu disse “que tal, 

ue”, disse que “são essas pessoas que algum momento falavam 
comigo em português”, eu disse “já, agora você olha para o papel da educação bilingue ou do ensino 
bilingue nas nossas sociedades”, nós dizemos que não tem nenhum impacto, mas tem algum impacto, pode 





SPK_2 E… se tiver emprego lá, posso ficar, eu acho que não tem mal algum, nós estamos à procura de 

O Ministério chama você e diz, “vem aqui trabalhar connosco?” Ou é você que candidata para o emprego?

me, uma vez, “aqui é o ministério a pedir 
para você fazer algum trabalho”, mas tinha alguém experiente, eu não trabalhava sozinho, tinha alguém lá 

dizer que “não vamos dar”, ou é meramente o professor que não foi atrás e foi justificar



SPK_2 Mas uma coisa que podia ser feita em um dia, você chegar lá e dizer o quê? “Quero isto e isso.”



SPK_1 Porque tem aqui um “dia aberto”, não é?



dei aulas na “Escola da Amizade”, na antiga RDA, quando a Alemanha ainda estava dividida, nós 
tínhamos uma escola lá, chamava “Escola da Amizade Moçambique – RDA”, República Democrática 

financiados pela USAID... “Vamos ler” primeiro e “O Saber”, onde eu era a especialista sénior da 





onde ninguém vai dizer “o que é que você está a fazer neste país?” não é? Os outros estão ali, alguns deles 



e tudo, que ela dizia, “olha, para isto 
assim, assim, o preço é isto, para uma monografia o preço é isto”, há pessoas que vão para a universidade 

e depois veio com o trabalho feito, tudo feito, eu disse, “Olha, 

da literatura. Nós ainda não tínhamos terminado. Como é que você já está?” “Ah, mas o trabalho já está 
pronto, professora.” eu disse, “Eu já li. Vamos nos encontrar para discutirmos. Tá lá isto, isto, isto, isto”, 

estendem, eu sempre lhes disse, eu disse, “você vai usar um termo, porque você tem que pensar no seu 

.” e a definição de capulana que vinha no rodapé... a definição era... 
capulana são panos longos para enrolar corpos, disse “Isto é uma definição de Chat GPT, com certeza” e 
eu perguntei, eu disse... “O que é capulana para você?” ele disse, “capulana, professora?” “Sim, capulana”, 
e ele tinha uma camisa de capulana nesse dia, eu disse, “essa camisa é de capulana, não é?” “Sim”, “Está a 
enrolar um corpo”, [ ] e ele, “por que a professora pergunta isso?” eu disse, “eu é que pergunto assim, 

observações que eu fiz, página a página, começar a trabalhar nessas observações” claramente, ele tinha 

principal, estava ali a querer trabalhar e ela escreveu que já “o trabalho para mim esta bom”, “Só aponha 
isto e isto”, fez umas três observações apenas, e eu, em cada página, tinha muitas observações, eu fui em 

a... eu disse, “eu 
agora não vou deixar isto, não vou ver outra versão sua, você vai trabalhar nesta versão aqui”.



se, não sabia dela há muito tempo, ela disse, “olha, agora estou numa relação com uma 
mulher”, imagina alguns naquela turma ouvir isso, sim... então... se eu vou fazer desenhos

novas, “Ah, isso é cultural, é nossa cultura”, mas quando aparecem as questões sobre homossexualidade, já 

igrejas, “isto, porque isto não pode, isto, isto, isto não sei o quê”, o Ministério da Educação foi massacrado, 

sobre a homossexualidade, foi assim uma coisa de evitação mesmo, “Apaguem isso, nós não queremos”, 



escultura do David, do Michelangelo, e está ali sem roupa, está ali tudo, “nudo”, e as famílias queixaram 

também andam aí, isso ninguém discute, é normal, ninguém discute, mas os outros assuntos, “uuh, é tabu”. 

SPK_2 Não sei se percebeu quando... se estava em algum momento quando eu dizia, “olha, nós já nos 
cumprimentámos”.

SPK_2 “A bom dia mais uma vez”, ou quando vão fazer uma apresentação, começam de uma forma 

, e eles até dizem, “mas nós, com outros 
professores, aprendemos assim e assim”, eu digo, “tá bem, mas aqui vamos fazer assim. Não está errado 

num seminário, talvez tenham que ser um pouco formais, mas na aula não”, nós estamos aqui todos os 

qualidade, eu tenho que cumprimentar, tenho que... ok, você pode dizer, “olha... a minha apresentação é 
sobre isto, isto, isto”, não é? Agora... “Boa tarde, colegas”, é até dizer “boa tarde mais uma vez”, “Boa 
noite, mais uma vez”, porquê? Já nos cumprimentámos.



“Lites”, eu participei no início do “Lites”, antes de entrar para o “Saber”, o “Lites”, sim, foi solicitado à 
universidade enquanto aliás, o “Lites” foi solicitado, falaram comigo, eu falei com o Carlos Manuel e o 

“Lites”, mas a maior parte das pesquisas são consultorias, não são pesquisas, no fundo são consultorias.



capulana, “wow”, “não é para homem, esse não é homem, esse já não é homem, esse já foi trabalhado pela 
mulher”, na zona Norte é super normal, agora, o livro é o mesmo, porque o Ministério da Educação não vai 

, “decolonized mind”, decolonizar as ideias, 



que as comunidades se queixam muito, dizem, “vocês vêm para aqui e fazem perguntas, mas nunca vêm 
dizer o que, qual é o resultado desse estudo”, é uma das coisas que as comunidades... queixam



–



, iscritto presso Ca’ Foscari al 

“Práticas, políticas e impactos da formação em Bilinguismo e Educação 
Bilingue em Moçambique: um estudo de caso”
consapevole delle sanzioni previste dall’art. 76 del Testo unico, D.P.R. 28/12/2000 
n.445, e della decadenza dei benefici prevista dall’art. 75 del medesimo Testo unico 
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